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Introdução: A carboxiterapia é um tipo de tratamento com dióxido de carbono 

(CO2) medicinal. Pode ser utilizado para fins médicos ou estéticos e tem sido 

amplamente reconhecido por seus efeitos terapêuticos desde sua 

experimentação inicial no início dos anos 1900. O método de ação da 

carboxiterapia baseia-se na injeção subcutânea de CO2, produzindo diversos 

efeitos, como vasodilatação local, estimulação da biossíntese do colágeno, 

redução da ozonização, ação bactericida microbiana e bacteriostática, entre 

outros. A proporção ideal desses fatores pode melhorar diretamente a 

qualidade do tratamento, devido à sua eficácia em diferentes condições, como 

cicatrização de feridas, tratamento de doenças vasculares, e melhorias 

estéticas¹,². Objetivo:  A finalidade do trabalho é investigar a eficácia e os 

benefícios terapêuticos da carboxiterapia em diversas condições clínicas, 

incluindo cicatrização de feridas, doenças vasculares e tratamentos estéticos, 

visando contribuir para o aprimoramento dos protocolos de tratamento além do 

seu uso terapêutico. Método: Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre a 

carboxiterapia, através do levantamento de 5 produções científicas, nos sites 

Google acadêmico, SciELO, PubMed. Foram utilizados os descritores 

“carboxiterapia, cicatrização de feridas, doenças vasculares, tratamentos 

estéticos”, publicados no período de 2001 e 2017.  Resultados e discussão: 

O uso da carboxiterapia pode ser evidenciado nos casos de cicatrização de 

feridas, onde a carboxiterapia tem sido utilizada com sucesso para acelerar a 

cicatrização de feridas, tanto agudas quanto crônicas, devido ao aumento do  
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fluxo sanguíneo local e ao desencadeamento da angiogênese².Pode ser 

utilizada também em doenças vasculares, no tratamento de doenças como 

úlceras venosas e isquemia periférica, a carboxiterapia demonstrou melhorar a 

perfusão tecidual e estimular a regeneração vascular¹. Na medicina estéticaa 

carboxiterapia é utilizada para tratar celulite, estrias, flacidez da pele e gordura 

corporal localizada. Os efeitos na microcirculação e no metabolismo 

adipocitário são considerados responsáveis por essas alterações³. A 

carboxiterapia é geralmente segura, com baixo risco de complicações graves 

quando realizada por profissionais qualificados. Os efeitos adversos mais 

comuns incluem dor local, equimoses, edema e, mais raramente, embolia 

gasosa. A carboxiterapia oferece benefícios clínicos significativos e é uma 

opção terapêutica segura para uma variedade de problemas médicos e 

estéticos. O desenvolvimento contínuo de protocolos de tratamento e a 

pesquisa adicional são essenciais para maximizar os benefícios dessa 

terapia4,5. CONCLUSÃO.  O potencial da carboxiterapia é vasto e promissor, 

com diversas oportunidades ainda por explorar. À medida que avançamos no 

entendimento de sua eficácia em diversas condições clínicas e na otimização 

de protocolos de tratamento, podemos ampliar ainda mais suas aplicações 

terapêuticas. A continuidade das pesquisas é crucial para desvendar todo o 

potencial dessa técnica e oferecer benefícios cada vez mais significativos aos 

pacientes.        
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